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Amelas do Castelo de Tavira, vendo-se ao fundo o Gilão

'¡fE' .

n '

..

ambldv�ar. talvez, esta

classificação, ainda que
adequada e justa, pois
gue a terra que D. Paio

_.0>'
.' Peres Correia conquistou,

aos 'mouros, para �ort�gal. e
,p�ra � Crjstantade tem história,

,

pO��UI _. �o�u�entos, guarda
valiosas obr.as de arte, e .a sua

,

p�i�àgem arràbaldina goza de

singulares encantos. �

Seja como for: não é apenas
um "voto pessoal, é também o

I de'muitos que conhecem todo

POR . ---.,.,..-

·�:�11'·.:: R�dri9ues C_?elho II
.... , ,�¡". -. .�� '1", .• ,.

o, pais e parte do estrangeiro,
.; níênsagem a opor ao epíteto de
terra morta com que a brin­

�,dar{lÍ1l os jornalistas dr. Câma­
ra Pais e Adelino Mendes, (a)

'apreciação leviana de quem,
h'por momentos, visita uma po­
voação de elevada categoria,
de' milhares de habitantes.
tA nobre cidade tem intensa

vida. administrativa,'económico
" social, desportiva e é importan­
- -te "centro militar. 'Foi sede es­

sencial à conquista e consoli­
dação do Império Ultramarino,
p�ra o que muito contribuiram

Â,�T •. A. ·P.
IN�:UGIJRA EM I DE ABRIL

7 VOOS SEMANAIS PARA liSBOA
A partir de 1 de Abril pr6ximo a

T .A.P; sempre atenta ao progresso
tur:{sticQ do Algarve e fiel aos seu.s

•

pr�p6sitos resolveu presentear·nos
I -com carreiras diárias entre Lisboa e
I Faro•. ,

A partir de 17 de Junho, data do
44.· aniversário da Travessia Aérea

• do Atlântico feita pelos aeronautas
I GallO Coutinho e Sacadura Cabral,

.

um novo Boeing encurtará o circuito
LiliboB - Rio de Janeiro.
,Tem sido incansável o sr. Celestino
Matos Domingues, conceituado Dele­

gado da T.A.P. no Algarve, no sen-

1id(' de tornar cada Vez mais conhe­

cida a n�ssa provincia dos turistas
e�trangelros.
Por essa razão reiteramos liS nos­

sas f !licita('ões à T. A. P. na pessoa
40 seu digno Delegado. .

,

-1 fEY. "6 DEP. L£G.

os filhos de Tavira oferecendo
o seu esforço, o seu sangue e a

sua fazenda, tanto assim o re­

conheceu D. João III que, a pro-.
pósito do Regimento dos Mes­
teres de Tavira, de 17 de Agosto
de 1539, deixou em documento

(Contilu", ,.. '1' �
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FOI, grandiosa corno era de
,

esperar á recepção presta­
da ao novo Bispo do Algarve.
Abstemo-nos de citar nomes

para afirmar que milhares de
pessoas dos mais recônditos
pontos do Algarve se desloca­
ram a' Faro para com a sua

presença saudá-lo e homena­
geá-lo.
Desde o Aeroporto até ao ve­

,

lho Largo da Sé, o povo em

••••••••••••••••••••••••
••

·UR. ,ANTERO CABRAL
. �-.' ,,-

Há dias, em sessão da Câmara
. Municipal de Faro, foi enaltectda a

memoria do' sr� dr. A nterot.A lbano
da Silua Cabral, antigo Governador
Civil do A lgaroe, no acto da entre­
pa das suas condecorações à cida-
de de' Faro..

' ' .

Encarregou-se dessa missão o sr.
Dr, José Ascenso, ilustre Réitor do
Liceu de Faro, qne usou da palavra
bem 'como o sr. Major Vieira Bran­
co, presidente da Câmara de Faro,
os quais eualteceram as virtudes e

amor à terra algarvia sempremant­
festado pelo saudoso e, ilustre ex­

tinto.
As condecorações passarãoa fa­

ser parte do inventário do Museu
Municipal.
Assinalamos com particular sim­

/patia estes gestos de gratidão à me­

'rrlória de um Homem que não sendo
, algarvio pelo naecimento foi sempre
um grande amigo da nossa prooin­
cia que adorava como se fora a sua
terra natal.

massa, não se fartou de ovacio-
'

nar o novo Prelado.
'

Desde as entidades oficiais
que deram um cunho de gran­
diosidade ao acto até ao mais
húmilde diocesano, ,todos qui­
zeram ouvir a mensagem do
seu nóvo Pastor e dar-lhe as

boasvindas na hora da chega­
da a este velho reino. dos Al­
garves.

O primeiro gesto de D. Júlio
Tavares Rebímbas 'foi _ajóelhar
e suplicar as bençãos de Deus pa­
ra este povo generoso e crente.
Eis o brilhante discurso pro­

nunciado pelosr. Almirante Te­
nreíre, deputado pelo Algarve,
na Assembleia Nacioríal l

(Cómi,m" lIcI 2.- l'dfÜlil)
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§ COM sua esposa e filha sr a D. ::
ª 'Maria Natália, velo passar ª
§'o fim 'de semana ao 'AlgBrve�'o:sr. §
§ Almirante Américo ThoI1l8�, ilus- ¡
§ tre Chefe do Estado. ª
�

,

Embora. em viagem particular, ª
§ o sr. Presidente da República. Que ª
§ se ínstalou ria Pouiadll de Sagres" ª
§ visitou algúris'potltos furistictis·da ��
§ nossa província e o-excelente HQ- �\
§ tel da Eva que em breve selnau- i'
§ gurará em Faro. ¡
51111111111111;IIII11U;I;IIII11IIIlIlIIIIIIllIIlIIIIIIlIIIIllIllIIIl?"

Heio há CODçãl) llciis feotida
Pra'illim biSte iDôr de e's'colhos .

'Que a ",p,o eta lDinhil ,i"él
'Esérito à 'Iui �os .¡us olhos.

"'�. P.

o,.
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COM a devida vénia, transcrevemos
L" página do «Diário de Noti­

cias», de 2 do corrente, parte das con­
siderações feitas sobrea temperatura
ueste- quadra invernal em que se sa­
lienta a benignidade do clima de Ta­
vira, a região mais soalheira da, Eu­
ropa
«Sim, tem chovido horrorosamente

e toda a gente anda ruriosíssirna com
a insistência: com que tem de Velar
pelo respective guarda-chuva, coisa
que. como sabem.os, é extremamente
dificultosa, Conhecemos pouquíssimas
pessoas que percam menos de dois
«xingutços .. - o termo é transmonta
no e mesmo que ignorado, é extrema­
mente' típico ... - por temporada. .

A esses, perante a «terrível» reali­
dade meteorológica que defrontamos,
aconselhamos que vão ràpidamente
comprar um novo abrigo, É que, na
linguagem muito científica dos comu­
nicados dos respectivos serviços nil­

cionais, veriñcarn-se neste momento
«desvios de precipitação normal» na
ordem dos 170,5 \TIm (Montalegre). 43
mm (Lisboa e Beja), contrastando com

benignidade de regiões como a de Ta­
vira (esse eterno Verão algarvio •.. ).
onde o tal desviozinho não foí além
dos 5,2 mm.

DR':MÁRIO LYSTER fRANCO
Pelo Chefe do, Estado Espanhol,

Genaralissimo Franco, em seu des­
pacho de 1 de Outubro de 1964 e pu­
blicado no Boletim Oficial com da­
ta de 31 do referido mês, foi conde­
corado com o grau de Comendador
da Ordem do Mérito Civil" de E,t;pa-

. nha, o sr. Dr. Mário Lystet Franco,
distinto escritor algarvio, ilustre
Director do nosso prezado colega
«Correio do Sul. e chefe dos Servi­
ços do Gabinete para o defolenvolvi­
meTIto Turístico do .4lgarve.
Congratulamo-nos com tão hon­

fosa e justa distinção feita pelo Go­
verno Espanhol e Dor tal motivo
endereçamos as nossas mais cato­
rosas felic¡taç(jes. aquele nosso ve­
lho e bom amigo.

,EM

=
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'

e c m p r e m terren.os",no

(NoticIe a Agência A.N.I.)

Domo consequência do grande in­
cremento verificado no' número de
turistas do Reino Unido para Por­
tugal, estrelas do Cinema e da Te­
levisão inglesa estão a-procurar fi-

.

xar a sua residéncia (ou pelo menos
a sua moradia de férias) em Portu­
gal, mormente no Algarve. A maio­
fia tem mesmo comprado terrenos e
mandado construir moradias a seu

gosto.
Uma revista de assuntos de. Tele-

VISTA PARCIAL DE MONCARAPACHO

MONCARAPACHO NO PALCO�'ñü T}'VU�il
DURANTE os

: três dias de ' '.,' I

Carnaval realizam-seas, ,.,. ',,' "\"- l'

�Ii:�cà�nê�n�����saâedE!t���e:� U:M, I N SO L I TO'
,

( O N' (E R TO iMU SJI (·Âl
tinas, Ranchos Folclóricos, Des- I'(';!.; f!, 1

file de Cabeçudos e gigantones
além de outros disfarces Car­
navalescos.
Mais. uma vez a siIiÍpática e

pitoresca aldeia de MO�lcarapa­
cho vai estar em ·f.esta e rece­

ber a visita de milhares de fo­
rasteiros visto que já de há
muito se considera incluída no

circuito turístico das festas car­
navalescas.
Um �onumental co�tejo d�

lindos carros alegóricos será"
por assim dizer o grande ful-

o

cro do seu cartaz festivo, cujo
produto reverterá em benefício
da Santa Casa da Misericórdia
local.
São 3 dias de folguedos a que

o público se associará para
aplaudir o capricho e bom gos-

-

.

to do povo ll;loncarapachense.

oisão. a «Birmingham T. V. Wt;rld ••
comenta no seli último número: que
o «sol da Riviera francesa:e do Sul
tie Espanha já (laO estão em voga
nos circulas que filtam a 'moda,
mas, sim, a -costa atlântica do Al­
garve, na Sul. de 'Portugal,' que 8
hpJe a grande nooidade», E acres-
centa : .' �,

«Entre os últimos peregrinos em
busca de sol nesse càJítO alegre lia
Europa contam-se �urlel' -Youpg e
seu marido Corll . Coke; director da
Teleolsão», ' ",

Uma das primetras personalida­
des britânicas a fixar residêncta flo

, Alpartre -sequndo lembra;' ,alndaj/ci­
revista - foi 'Cliff'Rtchard;' cantor­
de reputação e estrela 'do cinema,
com uma casa, agora" em A.lb�fe.l­
ra. Frank Ifield, outro cantor pÔPIl­
lar, tem também uma casa ho A1gar­
ve, assim como' Daoid Oell; um dos
mais conhecidos locutores- da B.B.C.

CASA,:-OO A�LG:AlfvE,
V I S I T;E

A éXPOSlçl0
ÓE PRODUTOS

�ESTÀ,r�OVIHfl.

TENHO ouvido neste belo centro de
Teatro e Música' belíssimos con­

certos. Ainda não há muitos dias a
nossa Banda da Guarda Nacional Re­
publicana e Maestro Ru)' l:oelho de·
Iiciaram as assistências que a eles as­

sistiram. Foi música ouvida, vivida, e
profundamente sentida. Assim; sim I
Porém, agora, neste após «Dia de
Reis», outro houve, admitindo todo o

público quando s6 deveria ter sido
exibido entre restrita familia à moda
de compulsação, sbmente.

. Pediram-me para ir. fui. E maIs me

pediram para escrever, o que faço,
embora abra nos meus compromissos,
uma excepção.

1

Comigo muitos �lUtros ouvintes cho­
caram-se em suas sensibilidades e

desgostaram-se, me,smo� por verem o

Este número foi visado pala
D B.181 a ç ã o da e 88 s u r a

caminho pervertido que a juvenhtde
, vai trilhando; por verem que, compo­
'!litores áe nome feito'� de mérito, to­
mam Invio rltmo 'q'ue fere a alma 'do
nosso povo e põem 'em dúvida, em

'deirespeito, os seus pr6prio! tràba-
lhos artísticos já conhecidos � faTt!l-
merite aplàudidos;J I,. .. '.. -

"

.

DR. CARVAlHO 10RDÃO
r,

""

Foi promovido a JU/Ií de Direito
e colocado na Ilha de, S. Jorge,' o
nosso prezr;zdo amigo e colaboradQr
lfr. Dr. Carlos Alberto'de' CarD'alho
Jordão, distinto poeta e escrltlYr,ta
quem por t(ll motivo.. endereçam9�
as :lassas cordIais saudaçOes com
votos' de muitas prospir'idádeá"�o
desempenho t;!o s«u. e¡,uado ,arllo..

; ¡

" "
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POVO

T Â V-I �Â - Cidade- Mu�eu' O Novo Bispo da Diocese A,lgarvia
sempre corn a terr� que lhes
foi mãe na memória, e a sau­

dade dos que lhe são queridos
no coração.
D. Júlio sucede a um, outro

egrégi'O Bi�po da Jg�eja: D.
Frei Francisco Rendeiro que,
na devoção do seu lum.in'Oso
destino, vai a�ora servir na,

Diocese de COimbra e alegra­
-nos saber que, noutra terra

portuguesa, continuará o seu

operosQ labor. -,
,

«Alguém» vai servir a Igreja
no Algarve. Isto quer dizer que
as }?'Opulações., .dess� terra ma­

ravilhosa continuarão, das al­
turas da serra às areias cinti­
lantes .onde 'O mar se espraia,
a viver a grande aventura dos
caminhos de- Deus. E o acto
de, 'Ontem revestiu-se de tão
elevada dignidade que é bem
um testemunho do que hoje em

dia se passa no nosso País,. 'On­
de um povo cristão conhnua
na unidade e na paz a vener�r
profundamente as �uas tradi­
ções para um Portugal uno e

indivisível. »
Tudo isto é pr'Ova evidente

de que no p�ssado d<?�ingo se

escreveu mais uma pagma para
a história da Igreja no Algarv?Ren'Ovam'Os a'O Senhor D. Ju­
li'O Tavares Rebimbas os nos­

s'Os/votos de felicidades no seu

episc'Opado.

(Continuação da t» pdgillll)�
''Ofici�l. '. «visto por ,Mim se?
requerimento, havendo .resp�l­
to à dita cidade. ser a mais prIn,.

, cipal do Algarve e, d� tão gran�_ ,de PQvoa�ã'O e<?�� e •.. »
•

Já os hiper-civilizados C'OI?�I'
'deram, mortas .Bvuges e PIsa.

Querem balbúrdia,' m'Ovi'mt'?t'O
excessivo de viação, ,cabares. e
dancinss, conjunto, que dan.a
a nota da vida moderna e di­
n;âmica, que arnbicionàm, neste
munde descontrolado e louco.

, As cidades 'que mor'r'ern; de
facto, não ressuscitam, passa?I'
passam à hi�tória.; sã'O. h'Ote"
apena», matéria de investigação
dos arqueólogos e e�nógraf<?s.
Só os arandes catachsrn?s Sl�­
micos,

b

orgânicos 'Ou epidémi-
'C'OS bent corno as profundas
convulsões sociais as podem
abater. Mas, corno a Fénix, v'Ol­
tam a reconstruir-se dos pró­
prios 'OS'>'OS, OS casos d� ��:lD­
ca, da Alemanha, da Bélgic a e

-outras.
.

'

Dependerá dos tavlœn�es,
"com-a colaboração das en hd�­

, des 'Oficiais, 'O regress'O da CI­

dade ,a'O antig'O esplend'Or e

, pr'Osper�dade, c'Orno )�'Ontificam
ec'On'OmIstas e p'OlIhc'Os" p�r
mci'O da restauraçã'O da� aoh­
gas ind�strias, t�is ,c'Om'O : a d�sf "tapeçanas, 'Olanas e c'Orrela!.l-

. V'OS c'Om a pesca e a pr'Oduça'O '

agríc'Ola? Benvindas essás ac­

"tividades.
'" P'Or 'Outr'O lad'O, sã'O de �e­

ditar as sugestões d'O erudlt'O
Damiã'O de Vasc'Oncel'Os, quan­
d'O prec'Oniza a expl'Oraçã'O do
s'Ol'O e sub-s'Ol'O 'Onde se enc<?n­
trariam as melh'Ores espécIes
de, cantarias e márm'Ores. No
cÚrb do Cavac'O «ainda haverá
uma) quálidade de márm'Ore
que depois de p'Olido, era, de

,

um 'lado, c'Or de 'Oiro e d'O outr'O
parecia madre-pér'Ola?» E 'Os

,�márm'Ores ,cinzent'Os de Santa
Margarida'? .' '

,.

«Em FevereIro de 1875 f'Oraf!1
registada� I!a Câm<lra de TaVI­
ra tres mmas de c'Obre e 'Outros

.,

metais. Em 1'877 'Outra de ma�­
ganés e -de ferr'O». E as madeI-
ras de Cllch'Opo? "

, 'Deix'O estas simples il'Otas

para r,e.flexão 11�éira 'Ou pr'Ofun­
da d'O pensament'O: cons'O"ante ...
Volto-me para a cldade�museu.
'. Há uma vida 'Oculta, Imanen­
te 'nestas velhas urbes, á cujos
filh'Os a Pátria ficou devend'O
'perenes e transcen�entes ser­

viç'Os, vida -que palpIta nas pe-
" dras das calçadas, n'Os monu-

1'nent'Os' e nas velha,s casas, tes­
temunhas mudas de quanb�s fa­
çanhàs gl'Oriosas a históri<i re­
gistou. ,

Tavira é; de facto, um centro
, de grande atracçã'O, nã'O apenas
pela suavidade d'O ,ar e da l�lz

,�_que. a envolve,. c�n:o pe�� d}s,­",;p'Oslçã'O ,e c'OnshtUlça? <?rgal1lca
da sua estrutura urbamca.

.-: Quem entra na cidade, se­
"

guind'O a estrada de S ..Brás,
tem, desde Santa Marganda, a,

ágradável �ensaçã'O d� obser-
var n'O h'Onzonte, a, faIxa azul­

i -ferrete. d'O mar num céu de
, transparente �af�r�,.na qual se
• plojectam 'O. zlmb'OrI'O e a torre
dé S. Franclsc'O, dum lado e <IS

"tórrés dó relógio e de Santa
Maria d'O 'Outr'O,'bem c'Om'O um

aglo�erado branc'O de casario
'Seguid'O do rec'Orte de uma ou­

tra muralha ¢inzenta. Larga e

"form'Osa aguarela que abre .um
auspicios'O preâmbul'O à 'clda-,
de:"museu.'

.

'Preparada para .h�nrar ? tí­
'tut'O a que tem dlreIt'O, da a'O

visitante muit'O que ver e me

ditar. Reflectindo s'Obre a sua

,hic;¡tória, enc'Ontra a cada passo
, vestígi'Os do passado, com'O as

,.opulentas muralhas que defen­
<hatil 'O velh'O burg'O, o castel'O,
'O arc'O da rua da Misericórdia,
a ponte' romana e a igreja de
Santa Maria, antiga mesquita,
'onde se enc'Ontram os rest 'Os
m'Ortais de D. Pai'O Peres C'Or­
reia e d'Os sete cavaleir'Os c'On-

, sidáadós mártires. Esta, é um

vast'O templ'O' de estil'O clássic'O
, com'Ulrt� capela gótica de. cada
lado do altar-mór, reveshmen­
tos Ae -azulejos,' e quadr'Os de

'

.....

apreciável val'O.r d.e m'Otiyos,
evangélicos. A Igreja da MIse­
ricórdia, pórtico renascença,
azulejos coni data de 1760. A
igreja do Carmo c'Om uma

sumptuosa capela-mór guarne­
cida de magnífica. talha. doura- ,

da, expõe uma linda Imagt!m
de Nossa Senhora do Carm?,
de 2 m. de altura, 'Obra que mui­
tos atribuem a Machado de
Castro.
Ficam assim, em resumo-:­

p'Or não haver espaço para mais

- alzumas indicações sobre osb
b"monumentos e 'O ras mats ca-

tegorizadas, p'Orq�ant? nem va­

leria' a pena repetir 'O que, c�m
frequência; «Povo. Algarvio»
relata nas suas paginas, .agora
muito reforçadas e valorizadas
nesta matéria, corn 'O. inventá­
rio do sr. Alvaro Pais, traba­
Ih'O honesto dé' investigação e

crítica que .veio dar a, c<?nhecer
as preciosidades artísticas de

q�� Tavira é possuidora, Bem
haja. ,

..

Psnso que há material ma�s,
do que suficiente para organi­
zar 'O Museu de Arte Sacra, o
qual ficará enriquecido éo� as

quatro tábuas guat:ocentls!as
em restauração, (creIo que 'alI)­
da) na respectiva 'Oficina d.'O Mu­
seu Naci'Onal d� Arte AntJ�a,
Tavira também é p'OssUld'Ora

de ,Primitivos 'I
•

Que mais é necessáno pa�a
classificar esta' tel ra algarvIa
de Cidade-Museu?1
E as suas paisagens? Maríti­

más ou campestres obse,rvadas
Jo castel'O e d'Os miradouros
de S. Brás Sanl'Ana 'Ou do v_a­'randim d'O palácio .da G�lena,
proporci'Onam inolvldávels mo­
ment'Os de surpresa e encanta-
ment'O.

.

Domingo de Pásc'Oa I Corro
à janela desperta?'O pelo .s'Om
d'Os sjn'Os qu,e repIcam festIv'Os,
nesta manhã triunfal que um

s'Ol vitorios'O tudo ilumina. A
cidade' rebrilha, extasiadá, co­
m'O �e fosse pintada de fresco.
E os q'Je passam e�d'O!ll�ng�­d'Os sentem a d'Oce mCldencla
desta luz divina pulverizada de
um céu de ópala. \

, O ri'O em maré alta, espre­
guiça-s�. lâ�guid(1, até à fo?.
A massa líqUIda que tra�sp'Orta,
tem cintilações, ora de OIro, 'Ora
de prata, transmitidas da ténue
o{ldulação.

.

Est'Ou na Veneza dos canals

e das gôndolas ou na F.l'Orença
das flores e da Arte, raInha do
Arno que, também, a divide em

duas partes?
Esta· parte baixa da cidade é,'pereO'rina de encant'Os. T�d'O se

c'Omgina para q?e o conjut;tto,
formad'O pelo rI'O� ponte, jar­
dim, edifíci'O da Câmara, -mo­
nument'O a'Os Mort'O!!i da Grande
Guerra, mercado e vel�as c'Ons­

truçõe� típicas, c'OnstItua uma

'página colorida de riqueza cro-

mática. .

E os sin'Os c'Ontinuam a repi­
car alegres, musicais ..•

(a) - ln «Cidades antigas, terras
mortas> e «O AISlarVe e Setúbal., res­
pectivamente.

(ContilllUlÇiJo da l.· ,.t,lIlllJ

Senhor Presidente
Senhores Deputados

)

Como Deputado pelo círculo
de Faro desejo congratular-me
nesta Assembleia Nacional, p�­
la forma tão elevada e chela

�

de significado como a popula­
ção da Diocese do Algarve re­

cebeu o seu novo Bispo Senhor
D. Júlio Tavares Rebimbas.
O novo Prelado insere-se na

teoria ilustre dos, Bispos do

Algarve, tão ligados à História
,de Portugal e, sob!etudp, a

duas constantes da vida portu­
guesa: a n'O�s� cxpa�são p�lo
mundo e a actividade piscatória.
O Senhor D. Júlio veio da

Diocese de Aveiro, uma tetr�
sempre volt�da� ao mar c val

servir na Diocése do Algarve,
filha também do mar. Acentuo,
Senhor Presidente", 'O que isto
tem de simbólico na convicção
de que a experiência j¡i c?lhida
pelo !l'Ovo P�stor, na DIO�e�ede 'Ongem val ser extraordiná­
riamente proveitosa às popula:­
ções que' me honro d� repre­
sentar ,nesta Câmara.
«Nada sem Bispo». A afir­

mação de um qQerido Doutor
da Igreja, ren?v�-�e em nossos

di�s, na' multIplIcIdade das ta­
refas que hoje esperam os que
a servem e c'Om ela a Pátria.

Nesta hora de r('novação em

que a voz d'O C'Oncílio Ecumé­
nico Vatican'O U, tra4uz uma

esperança para a nos�a pobre
Humanidade, as palavras pr'O­
'nunciadas pelo Senh'Or D. Júlio
na sua preclara Saudação �a.:�­
t'Oral, inserem:-se naqu�la VIS�'O
perene que é a força el,a IgrejaMãe. «O t¡lome da Igreja enche
a História»: cO,m'O sahentou, o
noyo Prelado. Ele, represen-,tante dessa Igreja, anunciará a

t'Odos, crentes e_ descrente_s, a

boa n'Ova da Salvação e da Paz.
O Bispo é portador, para os

h'Omens da terra, da mensagem
que permite ao corp'O social
realizar; na vida de todos 'Os

dias, os caminhos da: justiça so­

cial e da harmonia fraterna. A
V'OZ de D. ,Júlio remonta à ve.,.

tusta Sé de Silves, ress'Oa em

uníss'Ono c'Om a d'Os Sant'Os,
Guerreiros. Monges e Bispos,
Ordens Militares e Religi'Osas,
Povo, Principes e Reis que fi­
zeram cristã e portuguesa a

terra amoráv.el do Algarve.
Eu vi, Senh'Or Presidente" 'O

entusiasmo, a' devoção, a fra­
ternidade, <¡ue 'ontem �rilha­
vam n'Os olh'Os e aquecIam 'Os

c'Orações dos h'Omens d'O mar,
dos meus queridos pescadores
d'O Algarve e de ilhav'O.
T'Odos eles se ass'Ociaram a'Os

que trabalham nas fábricas e

nOs campos, aos pobres, a�s
ricos às crianças, para repeh-,

l'rem a saudação evangé Ica:
«Bendito o que vem em home
d'O Senh'Or».
A voz do Algarve era 'ainda

a voz dos seus filh'Os ausentes,
os 'que em mares longínqu'Os
'Ou em terrás estranhas traba-
,lham e lutam, ,granjeiam o pão,

Câmara Municipal de Tavira
E'D I T l\ L

I
.

Construção'da 2 Pontões am Santa Catarina da Fonta do Bispo
Torna-se Públic'O que, conforme deliberaçã'O tornada p�r es­ta Cámara Municipal em sua reuniã'O de 20 d'O .corrente mes, se

enc'Ontra aberto c'Oncurs'O público para a e�preItada da 'Obra ?e«Construção de. 2 Pontõe� e'!l Santa Ctf!arma da '!onte tjo BIS­
PO», euja adjudlcaçã'O sera feIta na Teumao do próxlm'O dia 23 de.
Fevereito. r

A base de licitação é de 85741$00, devendo os. conc'Orrentesinstruirem as suas pr'Opostas nos termos d'O r�speçtIvo I;>rograma
e entregá-las na secretaria desta Câmara �umclpal até as 15 ho-
ras d'O dia 21 d'O referid'O mês de Fevere!ro., .O pr'Ojecto e demais elementos !espeltantes a. e�mpreIta�a em

epígrafe, acham-se patentes a? p�bl�\:o na Reparhçao TécOlca d�Obras Municipais, t'Od'Os 'Os dIas utels,- durante as horas de expe
diente.

O depósito provisóri'O é de Esc. 2143$50.
Tavira e Paçol'j d'O C'Oncelho, em 28 de Janeiro de 1966.

O Vice-Presidente, em eltercfcio,
Francisco Domingues da Encarnação Martins

Cartório Notarial
de Tavira

'CERTIFICO PARA EFEITOS
DE PUBLICAÇÃO. '

Que por escritura lavr�da
neste cartório em 28 de JaneIro
de 1966 de fls. 19 a 21 do Li­
vro n.O 8-25, de Escrituras DI­
versas, foi declarado por Fran­
cisc'O S'Olésio P .:tdinhra, casad'O,
oficial d'O exército e, pr'Oprietá­
rio e Dr. Gonçal'O Pires Ban­
d'eira da Gama Pessanha de
Faria Coutinh'O, casad'O, médi­
co 'residentes nesta cidad .., em
repres'enbiçã9 da Companhia de
Pescarias «Barril ou Três Ir­
mãos», S.A.R.L., com �ede
nesta cidade, de _que são DU'ec­
tor-Gerente e Director-Cai�a,
respectivamente, que a ref��ldaC'Ompanhia é dona e legl�Ima
possqid'Ora,' com. exclusã? .de
'Outrém, do prédIO a segmr ID­
dicado, por a mesma o ter com­

prad'O há c�rca de 70 anos a

Joaquim Pires de Sousa Go­
ines casado, engenheiro civil,residente 'que foi em Lisb'Oa,
desconhecendo-se onde foi fei­
ta tal escritura, pel'O que nã'O
têm p'Ossibil,idade de .c9mpr�­
var pelos meIOs normals a aquI­
siçã'O do dit'O prédio.

PRÉDIO
Um prédio urbanQ térreo, si­

tuado na Rua José Pire!? Padi­
nha freguesia de Santa Maria,.nesta cidade, c'Om o n.· 194, d.e
p'Olícia, que c'Onsta de uma dl­
yisã'O, a confr'Ontar do n'O�te
herdeiros do Dr. J'Osé AboIm
de Ascensã'O Contreiras, sul
Maria Judite Alexandre, nas­

cente dita Rua 'José Pires Padi­
nha e poente Rua Dr. Parre,ir�,
não descrito na ConservatorIa
do Regist'O Predial desta comar­
ca e inscrit'O na matriz, �!ll n'O­
me da referida C'Ompanhla sob
o art.· 981, com o valor matri-

. daI de 28 900$00.
I

Está c'Onforme o original.
Tavira, três de Fevereiro ?e

mil novecentos sessenta e seIs.

A Ajudante do cartório,

(Maria E/ete Teófilo Lopes
Dias Nobre)

,.

ARRENDA-SE
Um rés-do-chão com 6 divi­

sões e um pequeno quintal com
á�lIa e electricidade, na Rua da
LIberdade n.· 81, frente ao

c'Orreio. A chave encontra-se
no Banco no mesm'O prédi'O.
Tratar com Francisco dos

Sant'Os, no sítio de Amaro G'On­
çalves, telefone 42 - Luz de
Tavira.

A Junta, Geral d,o Fu.n,c��l
vai promover com �alOr

intensidade a campanha. da
plantação de mais flores.na ma­

ravilhosa ilha que surge do
mar com o fascínio da sua des­
lumbrante beleza. N'O contineri­
te aqui e além, há cidades e

p�':Juenas povoações 'Onde o

culto da flor se mantém. E na

época própria prende-nos <!
sortilégio do seu encanto. É
uma explosão-. de co�es dos
mais variegados m�hzes. Já
vimos no Alto Alentejo um lu­
garejo formado por casas Ia­
deando uma estrada e 'Onde os

passeios que lhe serviam de
berma eram cobertos de .vasos

,

'Onde se criavam flores de todas
as condições. E eram ainda as

janelas de 'Onde se debruçavam
cachos de flores saudando ó ca­

minhante, Mais encantadoras
saudações não lhe' podiam' ser
dirigidas:. ,�ntravam-lhes pe�os'Olhos, dirigiam -se ao coraça'O.·
Porque se não .desenvolve.

'também no Algarve uma cam­

panha alargando o culto pela
flor? Porque não hão-de os

n'OSs'Os caminh'Os ser ladeados
por maciç'Os de flor�s, rústicas,
emb'Ora? Estevas, gIestas, mur­
ta, rosmaninh'O, etc. Po�que nã'O
hão-de os pátios das n'Ossas

casas ser perfeitos jardins?
Deslumbravam-se os olhos e

era um motivo para aperfeiçoa­
mento de educação. Lidar c'Om

'O belo é dulcificar o c'Oração.
Sabemos de uma, sen�?ra q�e
quando as ag'Onias da, vI�a maIs

lhe trespassam o c'Oraçao pr'O­
cura um pouco de. bâlsam'O e

quietação no art:anJO das suas

fl'Ores.
Conhecemos urna esc'Ola' en­

frentada por um, gra�de jar­
dim que lhe está adestnto e 'On­

de vim'Os muita ge.nte apanhar'
flores. Nunca vimos uina crian-
ça fazê-lo.

.
'

'

As flores estImavam e res­

peitavam 'O\1tras flores.
Vamos, algarvios, alindar

ainda mais a nossa linda" Pr'O­
,

víncia? Que à beleza do puro
azul do céu, encanto n'OSS'O e

de estranhos, c'Orresp'Onda a
,

magia das flores na' terrá p'Or
nossas mãos plantadas., •

AnaCle/o, Pires

(inema Santo Ântónio
__

o

FARO __,

Hoje� de tarde e à �oite, O].'empe­
ro do, Amor, ,(colondo) Dons Day,
17 anos. , ,., ,,' ,_ ,

Terça feira, O Pistoleiro Relâm­
pago, (aventuras) coni, Audié M�rl?hy
e Babete vai à guerra, com Brrgltte
Bardot, 12 anos.
Quarta-feira, em espectá,culo ele­

gante. A .Ete'na dúvida,' com, CI,au- ,

dia CardInale, 17 a,nos.
,

Quint,,-feira.E tudo o �ento levou
com O. W. Fischer e Mananne �ook ,

17 anos,
'

,

"

Seltta-feira. em soirée e sl,ibado em
matinée e soirée, aos ,preços, de', Do­
mingo, a �i�antesca -super-produção
colorida, O Exprresso de Von Ryan,
com Frank Sinatra e Rafaela Carr,a,
12 anos.

, Domingo, de tar�e e à noite, � Fer­
ro e Fogo, (epopeIa), 12 anos. "

TOTOBOLA
23· jornada 13/2/966

.

Nome: «Povo Algarvio,..>
Morada : TAVIRA

. '

1 Beira Mal' - Leixões •.nt:
2 Sportln - Benfica • . x

3 Lusitano - Braga . • 1
4 Varzim - Setúbal • .;, 1-
5 Porto - Belenenses. ; 1
6, Cuf - Académica '

. .; x
7' PenJ\fiel- U. Tomar 1
8 Peniche - Famalicão .' J
9 Leça - Oliveirense . '. ,I

10 Sintrense - Torreense., .�
11 Oriental- Olhallense c. ,x,
12 8eia-Leões. . ; .,,1
13 SeIxal - Alhandril • . 'I

large Cruz

R f (l A lA f S l U M I N O S D,S. "

Para estabelecimenf'Os co,,:
merciais e industriais, faz con-'

tratos de venda, 'O representan";
te da «Auta» nesta região.' "

Trata na Rua das Capá:chei .. ,

(as, 5- Tavira.
" ."

�,' ,



POVO A.L G A R V IO

;/-k,¡f
Eu fui e ouvi. Umas'«Vitimas de

liiroshhna» e «Se.quencias., am.

,bas em 1.. audição, demonstra­
ram eloquenterllente o que o dou­
to critico dr. João de Freitas Bran­
co tão autorizadamente nos disse:
c. , • o 'que fundamentalmente con­
ta é o gostar ou não gostar de ou­
vir a musica em cautla».

.
.,

,Em'boa verdade muitos tl muitos
amadores, 'apreciadores e artis­
ta8, n!í0 gost�r�r:n., Altsim, ,que. o
'toque a"finados sepulte tais parti·
turas q»e fetiram a 8eDsibiUda�e
portugile8á, eis o que importa fa­

,

zet', j à, para que se corte o nó gor­
dio de88a novidade nociva aos

bons prinCípio"8 da moral nacio·
nai. Assim o desçjam tantos; e

mesmo 08 que não tiveram o am­

bi'ente de patear tão revoltante
música dó diàbo.
Dentro da fina melodia, das ex­

celentes harmonias', dos 8incopa­
do'8 e das bela8 fugas e contra­

.póo'tos, te.m a nossa juventude
nlulto que aprend�r e traball,1,ar.
E lá diz o Sf, João Atalaia que,
para' se 8er músico em toda a

,/

NE'CROLOGIA
José Frandseo leote '

Em 'Portimão'; onde 'residia',' fa­
leceu <> sr. 'José Franci8co Leote,
tesouretro- da Fazenda Pública,
aposentado, e que duran�e algQns
anos exerceu funções nesta ci­
dade.,

.

u falecido que coutava'10 anos

de idade deixa viuva ,a sr..a D. Ma-
rillna L'cote.

. "

,

, Joaquini Augusto,. dos Sant.os
Faleceu em Regqengos de, Mon­

sAr�'¡s. o Ar. Joa·qJ.1im Augusto dos
SantO�t de 80 3n9s de idade; natu­
ral de Tavira, que durante ,muhos
an08 exerceu nesta cidade a acti­
vidade de indU.strial de sàpatada,
na Rua Alexandre Herculano.
Deixa vluva ii sr.� D. Ermelinda

,..santos e era irmãn da sr,a n. Joa­
'.na Santos Domingues, esposa do
mat'stro Jo.¡jé da Silva, Domingues
e 'tio das sr 8. D. Maria Helena
Domingues RamAlho e D. Lu,cilia
Domingues Vieira'

.

.

'Ail famí'Iias enlutadas endere­
çam'os sentidos pêsames.

J .. A.

lEVAI "

.

EM/GRAR...
,

§

Para todas as' ¡"mormaçõei'
dirlJa·se ao esctitôrlc da

.

TAP mais próximo
.

.

'.'J ¡ '.� :
Em FARO:,.'

,

R�a O, irá�cis'o� Gom's.'8
·í ': � � � .� "

, -Ó,

No POR.TO: " ;'
,

'. !;'¡aÇa D: Filipa 'd� LenCastrt. 3
.

!.' �

'Em' LISBOA:; ,

na Praça Mãri¡u� da Pombal 3 - r/c. Esq.
OU pejes lelols'- 5 91 01 e 42110

'A TAP O¡gaJ)i%ou. par. si.

II:M .••�••�o .PlEc.... D. �.&I.T.NCIA

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUÉ&ES
;.-

.

PLANTAI ÁRVORES
Todo o homem que, pla¡;ltou uma arvore,
nAo passou inutilmenté' sobre a, terr·a

l
Quereis valorizar as vossas terras, e

obter delas resu,ltado$ com!)ensadoraS'l
.' Plantai laranieiras. olivel�as." pesse·

gueiros macieiras.· pereiras. vlde"as. ,O-

'se(ras. etc:. dos acreditados viveiros da
,•

Melo & Irmao, L.�·: OUlnta das Flores
COIMBRÀ

p E O A� CATALOGO. N.ó 62
'

�

Que $IIrá enviado gratuitamente

"

,i. "

A 9 ra d e,c imento
ManÜ(l1 t\lczxandre
d,os �a,nt,�s Ju,�ior

, :S,ua ,família, 'na impossibili­
d'ade de ·0, fa'ler pessoalniente,
vem, por ést�, meio, "agrade­
cer muito reçonhecida a todas

•
as 'pessoas' q\!e se dignaram
,acompanhá';';ló � sua últim,a mo­

,

rá'qa '� be'm assim, àquelas que
directa .ou. indirectamente lhe
manifestaram o seu, pesar, in­

. formarido ainda que ho.je pelas
12 horas� Se celebra' inissa pot
su<,!- alma !la igreja (ln Ordem
Terceira de S. _Fr¡;¡.ncisco"

"."

Pélé, :afir,m.a:
.

VITÓRtA' OU REVOlUÇÃO
, :�Reportl!lgem �. «FLAMA»
A «FLAMA» continua a af;tmar�

· -se, como a melhor revista portugue­
sa de actualidades. Neste nú.mero.
Péld diz o que pensa da participa­
ção do Brasil no campeonato do
Mundo: «Vitória ou Revolução» -'
afirma o rei. Os melhores do Mun­
do do «jazz» fizeram escala em

.

Portugal; Flama diz o que aconte­
ceu. E, além das secçOes habituais
e de outras de interesse actual, uma
completa reportagem assinala:a pas�,
sagem por Lisboa de Tonia Carrero.
" ..t�: _

'. ;o"

.

MERCE.�\RIA

,I,

••••••••••••••••••••••••
.' "I..

"i Notícias' Pessoais, i
:....... � :
Fazem anos:

,

Hoje D. Herrnelírida 'Bernardo
Raimundo e Horta, D.' Ma:ria Luisa
-Rodrígues : de . Carvalho,' . meninas
Maria do Carmo Ferrete Afonso Pe­
res, Marls Amélia Ferrete' Afonso Pe­
res, 'menino Francisco JO'sé Monteiro
Rodrigues Cardoso e srs, Joaquim Lo-
'pes Padinha, Joaquim José' �. Luis
Maria de Melo e Horta. "

,

Em ." - O. María daGraça Pacheca
Neto MiI·Homens, D. Maria Adelaide
Ondas Pires Cruz Centeno, D. Maria
José-da Palma Brito Baptista;' e D.
Maria Remualdo Bento Agostinho.
Em 8 � D. M'Iria Re�ina 'Pires Brás.

menina Maria: Áurea Venâncio Lopes,
menino Edmundo Gomes Fialho e Pa­

. dre João Martiniano, Correia' Matos.
Em 9 -O. Alice Ferreira da Silva

Màtos e srs, Otflio. dos Santos Gon­
calves e Manuel Mário da Cruz Ca-
liço

.

Ern ,10- D. Maria Bernardina de
Jesu'S Guerra, meninas' Maria da Gra-

, 'ça Horta Cardoso, Maria josé Fer­
nandes Simão, menino J.lviano Esco­
lástico Gaspar Bacalhau e srs. Joa­
quim Fernandes Lisboa' e Joaquim
Pires Cruz. . ..,

Erit 11- O. Alda Mendes Dias, me­
nina Maria de LourdesCampina Ouer-

,
. reiro e srs. José Lazaro Pereira; Jai­
me Ildefonso Mascarenhas e -Manuel
Guerreiro, ,

Em 12- b. Isabel Maria PeresIara,
'D. Ríta Eulália Baptista, meninas Ma­
ria de Lourdes Correia,' MariaEulá­

, lia Fialho .Mendonça e srs, Manuel
. Estevens, AiHónio Eliso Nobre Lopes,
Luís Custódio Figueiredo, Raimundo
e José Manuel dos Santos 'Correia,

P!lrti,da� e Che��das
Re�ressou do Ultramar, onde: esteve

em. serviço da defesa da nossa sobe­
"ranta, o nosso conterrâneo Sr. Amal-

• do Teodoro Aníca, 1.° sargenjo do
Exército. . 'r ':

Nascimento

No passado dia 30 de Ja,neiro, teve
,o seu ,bom- sucesso dartdo à luz uma

criança do sexo feminino,' a s�.' D.
Maria Aline 'Pereira Gaç¡o André Pe­
reira, esposa do sr. Mateus Manuel

i André Pereira, escriturárió do finan­
ças. .

,

Os nossos. parabéns.

'acepção da<p'�l�vra, precisos são
doze anos de lntens�}!)bor .muet-A alma do nosso Povo" t�Ol<OIl cal, Deste .modo, quanto tão pre-seuldiabitos, os seus moldes, ás
,cioso tempo é aprovettado, al�osuas peças regtonaíe. o ,seu bar- há de beneficio para a alma nacto­

rtsmo, os seus devaneios amoro-. l".n�; quando tnaproveítado e dado .:sos e tristes, a sua .belesa, enfim. . aodesbarato, seus detentores per-
'

.

todá uma .matérfa prima que de-
,rlem-"se, embora momenrâneamen-verla servir de «alimento» à [u- te os «fanti) os exaltem até tiO de.

ventude, aos, anseios das suas lirio. � sem dúvida uma importa-.vaIiguardices com os arroubos
. ção, senão mesmo uma imitação,de arte num' crescendo 'elevado
que me faz lembrar um Grandee não nos moldes perverttdos Il da nossa, terra, Pina Manique'que ae entregam- em benef'ício do
quando expulsou d" país deter-

sector de outros povos. de outros
.. , minada cantora que de' Itàlia vie­

costumes, ó que pode redundar:
ra CDm gestos e, vesttdos que fe-"numa traição nactonal, precfsa- .rtam o decoro português, Não se-

mente, mormente, quando se està
. ria aconselhável também hoje ex­

a fazer convergir 'para a. grande' pulaar-se do nosso meio -essae e
grei. portuguesa o que é genuina. outras músicas, qUE: ofendem o
mente português.. decoro nacional?Uma batuta portugucsa [à com

Como digo, fiz eu parte deste
'nome em nOSKO entender, não de-

, tãoInfeflz concerto. As portas do'veria'guiar artistas de' facto e de Tivoli abr+rarn-se e O' público en- .

nome, conreafeítos-c-que eu e mui-
trou. Com ele, eu. visto que-façolOS mais o eabemoa-> â fazerem o
'parte do ,público que tem olhosfrete que fizeram a denegriro seu:
para ver e boca para falar. E ao

«ganha-pão. de p r-of'Ls s.t o n a l e. falar vern-me à ideia aquela céle-:Creío mesmo' que, nem todas as bre fàbula dê um certo rei Incen-batutas portugriesas, dignas desse
slvel, alheio às etiquetas, irmãonome,. seriam, eapazes de 'se ex;- do célebre "Conde Barão», o novo"pôr aos apupos dos homens "azo-
rico que. uma vez adquirindo pá-nados na música e que à música Iáctos e crtados, escarrava nas'têm dado o melhor do seu saber e alcatifas do palácio para não ti-.

dedicação. Os eaplaueoss 'que vi- rar o brilh-o aos escarradores.braram a abafar alguns gritos de Pois este" rei, em determtnada '
,

protesto, tomo-os, e muitos mais
aldeia, ouve. uos rurais a exerci.os tomaram, éOIDO simples sno- 'tA.rem-se 'em Instrurnentos .múlii-,btaæo, quando, se fosse posaível

. cos, O flautim pírtltmpava no re-auscultar-Ihee 08 intimos, seriam
gisto superior a ferir gravemente'mais uns tantos revoltados como
os ouvidos, os

t clarinetes, deea-:muitos outros o foram.
vindos, pitarizavam o ambiente,Abr-iu-se um tortuoso hor+eonte
os corueríns espingardiavam.seonde se pode afundar a delicadeza
entre si, as trompas expeliam no- :da nacional Arte Divina I
tas deseinchabidas, os trombones '

- cMortos I A Pé b - Us vendi-
bombardeavam desordenadamen- "

lhões estão à destruir o Sagrado te, Oil bombardinos davam ·elltri.Santuário de Santa Cecília I dentes nOUiS de contra-regras, osA Divindade criou, sem dúvida, baixos dispara-vam grossoaHrosa música. Com ela e por ela gran- de enfiada, o bombo 'aparelhavades génios da: humautdade r . Be-
suas pontartas como peças de ar-'ethoven, Wagner. Tchatkovsky, )
tilharia do calibre 1.5 _ Canet,,Granados, Debussy, Marcos Portu, cafxa preludiava ru£iohos fecha-'gal, Verdi,.Falla, Purcel, e tantos
dos e, os célebres pr.. tos, no seu'outros maIS, explorando-a, estu-
descabido elnfernal «tchim.tchim»dando-a, dando.lhe alma e cria-
tchi'mtaf'lavaúl .de tal mod':'" queção vivificadora, dera.m,ao mundo ,'fedam inclementemente quem osas delicias e as grandezas d08
'ou via. ,Confusão, estridência as.:,seus génios iodo aO povo bUlicar 'peresa, litl�os' e baixos desc()ncer.IdramaR; amores, recreio, popula- qailtes, desconexão, o diabo l)' SDl- ;ridade. teatro. sinfonismo. paisa- ta com.a .pele de "lDusico. P'ois,foigens, alegrias, tristezas. vid� d!. ,,.

este- :,oncerto infernal, que a ma-,
gna socilll ·e militar e, senslbllt·

. jestade ouviu muito ate'ntamente.dade grave, séria e. emocional. E
sorriu, bateu palmas á dadiable».foi com toda eilta matéria prima vibrou. e, .ate gratificoll OR mÚsl-.

· de que necessitaram, que fizeram
e08, proclamando que fora a me-.

a,S coostruçõel> das suas extraor-
lhor música que. jamais ouvira.dinàrias Obra8 e, com ela8, dulci- Pelo que me foi dado .ver e sa-ficaram a allua de todos os seres
bel', tanto na música como na pin-viventes. E· foi com tal pujança tura abstracta. de que meu'sobri-de música na mais funda penetra- nho Lima de Freitas, os dois, 'ca-ção emptiva,'que .toda ela 'se tor-
mhlhos estão ei vad,os 'd� erva8

nou Imortall'
daninhas J

.

.

Ora, depois de todo este bfi�han- _ E foi lembrando-me da f�bulate 8ector de valorf's, de cientista8, desse rei que saí. as portas do Ti-'de Mestres e de Doutores afinan-
voli, revoltado pelo que acabara,dopelome8mo diapasão da m�sica de oüvir I

.

antiga e mod�rna bem descrita e
'Pedro de 'frfHt·.smelltor' 8entida (àparte ,un8 estu-

"dos e umas reformas que divul·
gadas entre cenàculos de cientis­
tao até hoje não tomara� forma
,universal adentro da popularida­
de amadora e ouvinte) . .para onde
vai a actual juventude, mU1!ical

: portuguesa com a sua «músiéa de
"vanguarda:.,? Para onde 'vão todos
'e8�es menlÓ:os·senhore8 que, evo-
luindo e progredindo como Ihe8
comptite, enveredam pela gesta
de princípios ari-ipiante8, àspere­
sa.. guinchos e popta� ,aceradas
'dia'bólicamente a ferirem a alma
do n080 pO'Vo/ que é que� melhor
pode ajuizar dos valores gerais, e

,

não meia dtlzia de �eimosos, de
8nobistas co'm' àre, dtl ,uperiori·
dade a querere'm fazer ver q,lle o

· InfernO' é modernament,e o paral­
"

so terreall Para onde ides; rapa,
'zes de génio arti8ta, que tantO' o re­
vela8tes n�8sas pa'rtlturall. cheias

, de picos qlJe feriram, cheia� ,de
'«'falsidades:. q"tie comprometeram,

· chba8 de pOiltea){udas navalhas
,. aqui e além lit cOI'tarem de morte
os reais e sentimlmtais valores
dás 8ete 0'0tà8 de músIca? Não se­
,ria melhor e mais p,roveitosa' as
v08s�liJ' orque�trações ápretlenla­
tem agradáveis e digo�s harm.o­
vias de efeito8 a enlevar a alma e

.qespirito,d080uvintes.? Que penal
Que pena I

'

Á'gt,adec.:�mento
Marcelino Lopes Cacbopo

Sua família, na impossibili­
dad,e <;le o fazer pessoalmente,
;vem por este ,meio, agradeçer
muito, reconheçjda a todas as

pesso,as. q'?e se d�g�aram acoPlo'
panha-lo a sua ultImé!- morada
e, bem assiIll, .áquelas que, di­
.recta ou indirec�aqlente lhe ma­

nifestarall,1 o ,Seu .:pesar e parti­
cipa, que nodia 11. de Fevere.i­
ro, pelas, 9,30 ',hOI:as, na Ig�eJa
da Luz, ser� ¢�Jebrada mIssa

por, soa intenç�o,' agradece?:d.0
a' quantos ¡se . dlgn'a,r�m assls,hr
"ao piedoso ado;

./..!> .'" l'

-- I �
I

,PAeNE,CO
T�VIRr\

Fábricas de moagem' de
.

,fa�inh� !.�;poada e ramas

Uma 'rri��úl��ria compl.eta aliáda
, a um' escrupuloso fabnco .,fazem

COITI que .os produtos das fábrica�

'��,�J��av,� cons<l�ração do

p,úbliéo qu?� os CODSC;)lne.

TELEfONE 13 "
'

"'; \

'APARTADO 13
f j "..............................

, ..,....

Por motivo de retirada, tres­
passa":se C9m todo' o recheió,
casa' antiga e bem afreguesada.
Trata o,'próprio, A!lt<snio dã

Cruz Gonçalves, Rua dos Mou­
ros, 10 - Tavira.

p R É 0'10
Em

.

êstado ¡, no�o: vende-se.
. Nesta redacção 'se "informa.

.: <- "

'Cartório ,";Notarial'
"

d�'�'Tavirp ....
, .

CERTIfICO PARA EFEITOS
DE �UBLICAÇÃO:' ";,"
Que por, escritura 'lavrada

neste cartório em data de hoje,
de fls. 48 a 51, do Livro A�25,
de Escrituras Diversas, foi de­
Clarado por José de Sousa Hor­
ta, proprietár·io, casada· '. com

Hermín�a do Carmo Nunes, re­
sidente no sítio de Amará Gon­
çalves, Luz de Tavira, que ele

. e sua mulher são donos e legí­
timos possuidores, com exclu­
são de outrém, do prédio abai­
xo indicado, por ele, outo�gan­
te, haver sido o, único herdei-

" ro de seu pai, José da Horta ou

José d'Horta e por sua mãe,
Maria Franci."¡ca ou'Mdria¥ra,n­,

c.isca Gorgulhq, lhe haver dÓa­
" dó:; a sua nieação n� herança

.

aberta :por óbito dO' marido."
. Que a se,Us pais, os ·aludidos
José da 'Horta ou José d'Hor,ta
e Sl,la mulher, Maria Francisca
ou Maria Francisca Gorgulho,
que fdram proprietários e t,e­
sidenles ,rio dito: sítio de AIlla­
ro Gonçalves, pertencia Q pçé­
dia por o havere� cO,ffi.pra9o,
há cerca de sêttmla"anos, a'João
Pires e mulher, Maria Rita 'Pi-
'r�s, agricultores, residentes po
Azinheiro,; freguesia c:leicEstoi,
de Faro, mas' êIe, :outo,rgail'te,·
ignora onde foi' outorgada a

respectiva escritura, peló" que
rião tem possibilidade de com­

provar essa aquisiçãp P�9s
meios' normais.'

'

'.", �':.. '''.'
PREDIO , "

. )...... ;

l iV,I�()S
·e �evlslilS

Um prédio 'qlisto, no sí�!b� ge
Amaro' Gonçalves, freguesia da
Luz, deste concelho" que c.ans­

t(f' de terra, de
, semear,. viQ:�a: e

�asas' de moradia e,.suàs' cféPen­
dehcias, descrito na Coiis�n(�-
'tória do, Registo i>redial SIé}-:á­
vira sob o n.O 11 551, 'iw Livro
8-29 einscrito na matriz a: P,ar­
te rústica sob os art.OS 29?,. .296,
298, 318,' 320, 322, 326, 328, e
3-29 e a parte urbana sob o art"
�54, .

com o valor matricial to­
faL de 62 880$00. r

.

;

" Está conforme o originaL
, Tavira, três de Fevereiro de
mil novecentos sessenta e'.s�is.

,

A Ajudante dR cat,tório, "

. (Maria Elefe Teófilo Lopes·
,

,
'

. Di� Nobre) _, .', ,:
',.[ --:.

','.

,�

E,�a � Publicou-8e o n.o It28,14e.
te ,magazine de �que é 8Ua ilU8-

,_ tre, directora a distintr jornalista·

sr.· p, 'Carolina Homem Cristo.
Do seu excelente ·sumário, conll-

· tam além de outr08 interes.antee
artig08 - Malhoa - o pintor do pq:;,
vo, ComentArios'da Directora Lie­
J�oa m!irca «rendez·vous. com a8

grandes atracçõe8, Bibliotecas'Au­
ditivas,: Lembras-te, O que vai'aer
par� si o ano,de 191Jfh O teste das
Estàtuas, Encer,ramentor: do Con,.
Ci)ío;, Modas, actualidades, nové�
!as,.etc. .

,:' l.'
'

, .'

i'�,'e�i.ch;. ,Natural �, Pubh('ou­
�.e o n.O lAo, XIV aliO, referente'a
J��eiro. desta simpática e salut��
revista.
"Ciência e Técnica Fiscal";" Re",
cebemos, o· Bole,tllll n.o 82, d'a Di­
recçãQ.Geral das Con�ribuiçõ�8 117,
Impostos) .

". '
..

Do 8eu sumário consta entre ou­

*ros; a8suntos de, Estudo., I;>oç�.
mentos, Resol\l�Õ�,8 Adminis,trati­
vá'8 ê'Notiéiã",,'80bre iDforlD'çô�.
£4.cai'll' /'''{,,' .

,,,, "", "j�:;'
,

. ':�. ,'F '.><,';'" Á '. / j¡\
� .....

,

":�..
.')� 1



,

Em 1816, andavam obras na, ítreja, pois aparece nas contas

unta�'tyerba de so.oœ ttis' ccom o Pinto'l' Jo.sé Ferreira por con­
ta da obra», Quê obté.�?' Certamente- a mesma 'cuja despesaâ são

. ""aÍl'Ota'das"u68 'elois an"08 .�seguintes; «com as despesas dos reta-
-;-bu/os :.,Tábuas compradas, a Manuel Aleixo em Faro à rà'íão

¡ ,de .1.1OQ·,rêis .cada' uinia: 72.600; 9 dias de trabalho ao Pedreiro
! "q1i1e,tapoU-'a:�or'ta'elldtar'do sr. dos ;Passos a 4.50 por eSÍ1lo/tJ.1>
",' E> totat· da 'd��pelJa' I CÓtñ :tais obras foi de" 291.0.50, c:tuantia' já

1 f ,.' < ,,_ t

". importánte para a época.,-
' '.' .��,,, "''''. J

·

Em ...1890" há outra vez cobras no edifício da Igreja e suas

depeRldêhêiaS-."e '�e£l!rê'n:eia explídt41 à '�dour�durl\ do altar do
\ Br.' Je�us cios :Pll·�sofi·»." .:

:
" '.,

,

c
..
T&nibthri"me informaram que, na capela-mór, entre a cor­

nHá"e.ô teotodoÍlrencontt-ada, no restauro de 1953, a seguinte
1i..in:scrição,'�Q:uê foi'deixàcla no mesmo lugar:' , .�. -.

',""" Hi «Jbsé Jõii(:{ui'Ô'i' Ràsc:tüinho o fez �:i805 ». .

. ! ,Evidéntemente,- irata-se da data e a"8sirtaturll do explêndído
. teci� -e;' implidlamen'te¡¡ dos quados dá . capélà,..m61'� .,h,

';V se
.

;0 1!evesiiiIne,n,to '1desta e do cruzeiro, a '1iiármore escuro e

bránco, 'teiI1 Fá ü: data- � 1892. Foi talvé'z feito*cofu' ¡� vêrb'àict¿s-
tamentária a que atrás -aludo. ,

,.

.�.,

';"1' "!', "Es,t�8'e a',ver ,eomo'o,lembelezamento do ,templo se proces­
,sou�.artr.a�és{ œe"àaislJsêcp,lti-s, principalmente s'él se: pensar· ainda

·¡"que; em 19.55, sir�ondui'ram a capela de Santa:.'feresa; os púl.
. ,I,pito; e o",�lléted(}r .a� '6rgão, além de o. tecto dâ :cá'P,ela�ínór .ter
'sido todo desmanchad0'e recomposto. Nestas'phtá�f'ga:slaram-se

[1 m'aI'8,,·de 400: Gontos. ,a, ;
.

�.q -u; l'A}, ; ,\;,.,\_¡
,

", .• f 'ql·ft respeitO':da, Cap,ela de Nossa Senhora
'I
do· Carmo ,.dAl

igreja ·de.S�: Paülo, devo rectificar que a talhà :dão é'na'cor da
·

madeira mas lévou,'(ppreparo c:tué antecede o aburatnerito,iqu�
,)Dã:o:.c:hegou a',fæzer-se' e és,tá assim tão bonita, (fue,:t:à primeira
: V1'stà,''Pareee':''in'ltde'i'ta' e«scilra.· "�,," ..

': .';;' .A propósitq'fdo quadro assittal..do na secção de Pintura
com.ol.n.-i:12. :devo menCÍ'onar um bom artigo sa'ido rib c Povo

,mÀ!lgar,.vio!"'de '23'dê Agosto de 1964rque;: y.éi'Sâlt'ÓI'iproblemã�'Pór
,ltelé"'stisdt¿dd:f) ,J., :1, k· ;

.

.' '.

':0'<) " .R:ellbvo oa meus agradecimento.s às pessoas que se digna­
..
um.4at!..me,¡info�maçÕ:eS' e peço li-cença para especi�l�zar ape-

Jtna's<;oHR:êV'. cPàd:tê 'Antólfio do Nascimento� Patrício. '

...

':-
_ ....... Al'\.... f

A causa ocasional desta publicação foi a ideía.,:da �Comi'Í­
são�unieiJÍal de Turismo de criar, eDÍ'.JiTll'vita¡' âni'êl M'1iieiPle

· :..Arte:' Sacra. ....)¡_ .. ,.:;' • "'1,�U 1 .. "'-;"fh 1t.<:��� -�' Itr� !',!If.! ,illO:;

· �� ," Não /tenho que �iscutir se, em vez deste museu �sp�ct�.li%a.­
do, .e,devia':organizar um museu \�eri"l-;'tque"Hfi'ecessà'tÍá;méh"te

"'havi'a,':de"terá stia�·secçió�sacr�. '. ,.�. � :"''';. ''',,', ","';'! ..

Pois, se é possível fu�dar um Museu�de omni relt, fundlil..�el
Parece·,-que não faltArão espéciés, quer' em Tayirá,.:qúer já .

em ..:.Mus�us, -donde :talvez (um talvez muito. céptico ••:.-) �olBe
", pc)ssfv.ebrticondu'Zi-lbs.r.

.

"�o ,w" 'f, .."' ...·, ", ". �",�.

'.
'. Mas, e'nqilan'to esse' Museu ideal não se organiza, a�ho viá-

vel a;.'eri�çio Ido ,�useu de Arte"Sacra. POi: "'âlgum lâdõ ·se'''há.;,
-�e começar! 'Como se vê pela relaç&:o dada neste tr�balhorsão

,)i,unerasaS' e vatiadas' iis1espécies <lue ,p()d'eáâmt'con�,ifu1;i.lô�
.'

,

: E não�s�tia"néeessário' eshulhu as igrejas dos seus testiu­
r()¡',:iNe'i1lJeg¡'timo-.�Tud�.o c:tue 8� en-cbritrà" nas' igr'êjàs,""ê:M es­

: ,tàdofde ..seJiy:ir ao' cultor 6-'. duplamente 'sagrado. Sagrado "em re­

H¡'â,o.ao' Hm Q,·que: se ¡àesfi.na, muitas vezes por meié ',dum rito
lespecí£iéo.Clhamado\ sagração; ,e·,8�!g'r�do; porc:tne' �m�'�era1 re­
·.,presenta a:,vonta:de ·dct um:¡'cloador¡ 'c:tU'e ,deve sêr reH�i'4'sime'xtte
;'1.'¡:,e.p�'¡lt...d•. I'd' i:"'..;.� ,�,., ...�t, ,�, �n'" � �)�.... \,� V, :,\," -f..) (li.o-l' ,�"I-..",

.,

'" ¡.�' �$,eria simplesmente estúpido arvorar-se em p,rincípio, para
a con.s,tituigãQ!do .Museu;'c:tue c se -cont,entassem 'os''Pa&�es:>e as

',·,he.tas ..¢ÓIn ;os' santos de. gesso, que ;-p'ara o"serYiço ¡das"rezàs( não
',; precisa,mLde 'mtüs; e, desse"In' o que 'tt'ni valor ».' , "., .".e/ il \

".,:,,� Seria '()r�a¡n,izar·'1D.useus •••.à russar
" '

I'-��·'¡I. __ ' ,,'�h, _·n.\.T! .. �

¡
.•

- ':�o,.jI"
\ '

".-

(�ONTINUA)
Alvaro 'ais

.J1I
.;, ...:. .. �.

'-E
,--' ... -.:"- - ..

;TAJ�,�S P, t��PJf�J.;� L
... '" � "c '"

· taâ:'âto'tluifà dà"''favrra'
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p "q or. J ........ _.
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�--Jæaltzatf(-'Se-n'os (ilãs' 12, I 9" 20�
2Iiotfh22·ãe·F<etJere/ro.. 'abrilhantatlos
p.eLo:�o1Jlunto$Pachecbv ", I,·j ;"

glulÍ� �'créad�¡tTavírenS8
.:IJ ,.,.- " .•

-
, - _... .
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O plano estabeIeci�o pela Funçl!il-, ção Calouste GulbenkIan quando .Ins­
,tilui_u os prémio8\,a ¡que deu o notf¡e
'd'O"seu Fundador, para distinguir,bre­
,naknente;"ttabalhos"orrgilliri!f"ou im­
'pIoessos de Estética el' anua:imente
.trabalhos,.em�:cundiçõe8 simi'lares'!d�
Históniaf da' >A,rte,i'Al!queol��lár 'e"O!,f­
tiea de Arte;rvai. sercobjectb"de re�i­
,são, uque': se ... tornou'�artfcularnleil.te
·retwmendáveh pelo fac.to,·dIFOS ju�ís
constf.tuidos para apreciarem'los tf.a­
I>alhos¡a'presentados "aoS>'·'ré'spectivo.,.
con.eursos teTem decidido; rem'maisàº
'que nu.m casordão'atribuir Os Inesmos
Rrémios. J ¡ .",<lu .. , ," j 'I

Assim, o Conselho de Administta­
ção da FundaÇ'Íio' deciditi,"'nãi:1 abtir
"este ano o ooncurso pará os mesnius
Prémios, que deveria decorrer'dú'rli'fi­
te o I prólfimo 'mês' de Fevereiro,';e
oportuna.mente di\lulszará a'S novà'8
cOridi'¢õ�s que' presidi'Mo aos refe'l'f­
dos concursos e assim mesmo a noVá
,periodicidade' estabelecida para 'efei­
tos de atribuição dos m'esmo&prémios.

I. ' '':lo'.

':"'_.:". _ .. "

'''�Nos''Jila{rl1J;-n, i9�--20, 22 e o da
Plnhata no dia 27: ábrilhantados
pelos conjunto, .!!4(slnea e Condes.

;J�Dl�.lÇ¡O.-DD JUlDiÁl
t t r:"'It • .,. -<_.,.\,. .... � ...-\"jr .,iI" ��'t' ... ' C¡,.,' f�o¡

E.Jv.1 :L,I S'BO A
.. or"'" � -I" �

.

Quelxam�se.alguns dos'nossos as­
sl"aptes que,hab¡tu.alment� recebiam
Q,nosso- j(iJFnf£l.l:ao dorirlngo ·e agara
114fJspr,_af1"':flo. ol1receberlsó.à segun-
t/A_-/eirD. - ¡, ;;_ I,': . j

"

,:.J{rJo se compreende de fa;t� �em
hd r(lÆ4o par.,a .(01$ .queixum.es- ppls
sab,e1]JQs que os jornais entram na

Bstaçdo dos r;;.T�T. 'de 'Tau'¡ra à
hora do cosfume.e,que,neS$6'mesmo
dio, �4o !�.rp.edid.of:nQ, cQrreio da
nolte, .,- •

1- Onde estd o gato?
Gosta"lam(jsfdé''saber para evitar

(Jborre.c(ní�nto,s,(ia,Rt1!r"e dos nossos
ieltores de que nqo nos julgamos
�pJ¡latlPf.,¡'. '"� ,,' ',¡ J ) I

ESTE

SEMANARIOCD'E TRANSPORTADO
PARA TOOO O PAIS
NOS COI\llBDIOS DA _. J

·Pequ,eo-os
Apontamentos

'e

ANDORINHAS

Voltaram há dias as graciosas men­

saceíras da Primavera
Quando o Inverno é proceloso, ci­

clones turbulentos, chuvas torrenciais
grani.zo que esmiI-!81hâ¡{'aparece a an­

dorinha ,gentil a1di�er,aos'homens que
não percam a esperança 'que a seguir
à tempestude vema-bonânça.

¡. ; ¡ Possam ,.tod'os ôs'homens ter a con­

fia'nçu <le que a fé .. ·éin melhores dias
, : l.ge .tomara' uma' certeza.

'

" Aijdaquetes 'ti "'qtfém a esperança
para sempre ressequiu. Vivos de cor­

po movem-se como autómatos que
nunca- eriaram-alma,»

te' ....

�'l .:Í �¡ t::.-::

.' PROFISSOES
,

Um anüncío, de agora !convidando
candidàt.os pará l!Ípftladores de dia­
mantea-chamou-nos a atenção e des­
pertou�os na ñtem�ria uma recorda­
ção. '�'qúe¡ já �'há �uitos anos lemoe
que faiifíliá\ dê: .ultôsos bens queria

, que tun' seu filho seguisse, uma car­
" feira de estüiJos" q�e,se afigurava bri­

- lhante é ni'lllt'oflnlea�a os seus brios
de S!�nte ,ric�. ,.;

,

Mas o nípai:.em matéria literária
, ,era de um-a�'i?removfvel negação. Le­
varam-no entãt>T!a' útri Instituto Pro­
fisSiÔll81� �U; 'sujeito a vários testes,
concluiram' a ,SUa' h�pilidade para la-

, ,.pidador ,d� diamantes.' Espanto e, de­
silusão ¡da¡lifa:lnUi-Il>"que entreta.nto en­

carrtlirou o rapaz para essa profissão
de onde auferia. proveit.os.os lucros.
Têm. o Iáe!(I·ador de ter 'varíadas e

invbtgates';'q'Uillftlàtfeif."Sã'à raros 08

que �s possuem. ,'.,
E chegamos ao coroláno deste. pe­

queno apontamento: deve'm os que
iniciám os passos na escolha de uma

'�''p(01·illsãovser'·1!l.��iOOs 'e'''8.�gpida� as

. suas'propensêes<:""Antes lIer um )jom
i1<lap..idador Id� tliamantes que um

.

me-
,

- illÕêtê deten't(jf',ra� um curso liberal•.
,�.Tr8balba�se . com consciência certa

":"4o�qüê se fat'o' qUé�'t'e�iilt'à 'em pr'o­
.... 'veito If a1ê'l!lria;··

- _.. ,. .. .... _--

BE�FAZER·, . � ..

,

'WJo: _-� 'o"

O sr. José E�êvâo de Oliveira dOllu
250 contos paràc-a fundaçj\o de um.
�Cantina Escohir;na\ súa terra Odecei­
I;'«e, concelho dé�lj'ezur.
;,Hl Ap¡i8z.;Ohos�régI8ta1" o facto e faze­
mQ-I,&, l::om I'tciüvor e aplauso, princi­

:��illménte' por:i"sér;-il�;; Algarve, on4,e
-'tais �acotlfechrt'entos dão são vulga­
res. Da'ji,'.e! c'Otner.fâ .crianças é obra

,

tão tíieritõria'i4lfe 'decérto comporta-
, rá a álmã do dQadõr:

'.
.

DE$AStRES
For há' p6fic'6S' 4ias" na

.

linha\ do
�ul, a{ para os hldos de Ode;nira, que
Um irapaz Viu i�!!ta (bil�réijtã c8,ída. 80,­
.bre 'ás carris, ''i'ec�nheceu ,,o- perigo
que' da'f ãd.iri.l!á" pêra' os comboios

j'q'up;'dev.iam passar· 'e Mrreutlà 'próxi­
¡ ,ma estáçio,.a'ilidl¡\. 'distflnt�'8eté qJdló­
• metros 'a preVenir o. respectivo. cl\efe •

''I'õmàda1!" 'as' hep'esS'áriàs,<ht�diaa� de
'j1réC'áu�ã(); 'e"-'si!gu1anÇ'a os j comMios
"transitaram sem/que �iladà tI� '¡anormal
suc�t!ose. ,Está�aiJldà' ·na ,meÍJ1ór'ia de
todos o terrível' desastre' .q'u� 'naque­

�',Ias' pará�e'ns e' ha' aHos' àlloêórreú.
,r,IAi'ndà" bn'teni é1h ;nossa casa' esteve.
., 'chora'ndo 'a mãe de¡'t(m rll't>áz 'qu�\· em
lplena:}uventude¡lIi'j>er4eu'a Nida�!,

Lou,vamos' a.decisão do r,paz que
evitou' "i:lOssivefiife'ilté' 'umã :câtástrofe.
e leinbrami)�rt�S''!que pot 'idêntit!á,1de-,
clsão�prinCi'pioti a.c81i'�irllfdé"'ilni co-"

".�h�c!_do a!!.��g.a_d<!'!.l��ryio.
,'FRUTOS
t

.,
.

Cl,.i;\.RIDAOES
Nem tudo no homem é mau j nem

tudo no mundo"é"'j)reversidade-. "De
¡ \1�z>em quando, ao perto e ao longe,
I irrompem claridades que são chamas
de b,oridade no meio idas' trefâs que.

( nos cercam. Agora f.oi a de um doen­
i te q¡t'e"precisava urgentemente de 11m
'� mMicamento que nào havia em Por-
.' tu�aJ,
t ".�tJm posto amador de .rádio lançou
'O"tl'pt!lo e 10gO',0 medIcamento, possi­
t y�hnente a'sal.vaçào' de urna vlda;'veio
'í (fu bandas de França.
;j

. Tenhamos fé que'nem tudo se cor­

tompeu ainda no coração dos homens.
r. Há ainda fibras p.. tas' "'ue vi'bram; ,

�.
,,. , ..

.Â P.

..... �...

---.;

6

"",.,. ... , .,--------_................_-+, ---
,.. .. :, e. ,..;¡.�I ...... · #l

::�Â·S.SjlAi�AI O�JEM,PO
.> f, ... ,_ r , ,,"C·f' ••

'

'rt' ....... tf ,
... .. •

C
. .

"I- . -'''<''':[' ;,,' "'"':;.�:; ,¡¡,>�:::': , r -

,t' ep�.o... l � t,Q...éI 'i:.
..
Decorreu todo o mês de Janeiro

com' prectpttações-sfracasr- uenros
,,, moderados, 'grau higrométrico act­
-ima- do 'normal (·75/8.fJ ;de -humidade
• -retattoa ao ar), pressão barométrica,
media, na 'ordem dos''¡·005' /020 mi­

.� -ubares, tempereturas suares, nebli­
•. n,as ,suàves; • neb,/iit:l._tls • matinais e

'- -quase> sempre, '!-um,' câu- cinzento,
. -muttospouco algarvio'; ',. tm,o'

. '�Pcissamos ,a indioar, o registo da
chuvtJ.nos últimos 5'mes8Sj'q'll'e para
-flS -agricultores rem "uma, 'especial
tmportàncta s .,., ",." ,,,:,\"'�'.

.' 'lsetéj¡,�,o" :. • 105,0 m/m
¡,t)'ut'úõ'ro. •• .' '20Íl9,7n/m
'Wooif!Jtbro • • "1'0q','2 »i«
t: 'l'JezejnfJro , • . '26,� m,'"
lL"áTiiHfb. • • 1265"'/"'JI. V .."..,�.'.."...___,: a

.. ',

",
Soma. • e 56/.,0 m/",

Tqtal da chuva reg/stadó nos mes­
tn!os'-�rñeses '." em j'19,64'16tj 20'7-,9 m/m

(¡i� Ndfi'lúi 'dúvlá,l:(nénhumâ,' qué t�m "

sido 'ufni'aiío'iJe multa chuva•..
,;;fi 'As temperaturàs, t�m-se apresen­
lado"entre'nós; athenas, 6·i¡ue. não
sucêde pot tbdã' á. Europa' óiide Si!

""têth
.

reg18tádó ilegatidas d� .2t?/�8Q
;;. e It(r Fraltça," tEl, 6°; a mais baixa
, desde I900 I ".. - ,". ,

'. Et/; ""¡dlgumas temperaturas, em

'dóserôà¢ã'o .'

de superf(Cie',' à� 0600
''''�T.M�'a' na'dla'31 æe Jan-ef.ro:
�- Sag/es . �'�":'�.. :... ".

':�
..l.f.."�". '. 150

Raro e Lisboa. •• ."... 14°
'Beja e'Évora .'.. •• 120
"Portalegre.¥. Bragança., .- .' I{JO
P. Douradas- -, ;.,....� '" • •

' 6°
\;

,3,1/1/966
_,

.-:,Ill:' 'J·t.'

,

<
--_ -", .. ",l ""_ ._ .¡¡:l....._ _.,,� ... '-*'.'

��lsG,rl(4Srdl�, d�, Tavira -
-Serviços ,"Clínicds pata o mês

· �ê;'F-evereiro de 19�6:" .".,

,�� )�i](l!Ümâri(is i/ 'Maternidade
,..",.Drs. Cúpe'rtino Costat; 'Murais

'''Simãô é'D; MJ�ria:'lj¡oão lCdfreia.
j"�!'Çlínica ac/Plil ,.;:: 'De' f"â'15

",D�:, Cup�¡'linQ�,ICosta: às �S h�
tail,>De 16'a 2S"'Orl• 'Morai$'Si­

"níão'às\18 hõtâs�' ",:�!'i '. :!

le\¡' J(Aô .. �'�é:úh�gos e, ,Feriados
,p&o há consl,lHas) "

•..
.�,: �·'Çirurgia' G�ral- Em 5 e 19,

Dt�� Renato Mâh�in'lioj da 'Graça.
e José Jpão, Vila Lobos,' àii 14
hôràs! '

.' ,
,

�"-'O/J,stetrícia'c, Ginecologia -
.. " -

'I"'C"
'.

.

,'.. .��,.....

; Á� tefç-a�:f�i¡irs;' ��"9 hídtas� Dr." . I, N. . I. A\R.A M ..., S E.
D.�Maria ·João CO'rreia: "":""

;'O{t(llTft,oldgia' -- �Às sextas­
,-feiras, à� J 1 horas, Dr. Emilio
,Çàmpo� Cor·O'a.·

.

- , �

., '(¡;onsulta-Dispensário do I ó

A'! ,N; 'T; � "De 1 'a�15 Df: Mo- Iniciaram-se '�sobras de '-;ém�'d�la�
"rars Siniãb,1às 18 hor�s De 16 .

ç'ã'O ho"'F�a�ró �rit(jliiÓ P,ilQieiro !ibis, .

.' ••_" .1co'nforme·")á'41BVlamos' noficiaao 'aa,_28" Dr., Jorge . Correla:� às IS "salá' de espe��ãcúlos setá::à'ín¡)liadll,horas. '_
-

'n" . "'" "'1 o,r \. ,'l"com cómodas cltdeirásestótaâas; sen­
',do elitniriãdo"o"r.·" b'al'êão•. � _. , .

• ;
"

, M 'u'í t 'o 'eJtínorâ "áinda não ti�'
'TQalrO Anl�nlo ()Inh�iro_ "ésseínós \llsto··o p'r'ojecto' sabefuús

• ,R,�n·�f, l'.a., "úl,'<!s·:,•. Ul'1a S'; e'm''-a''n''''a''.' 'I'
•

'que tanto o liall cdmo'�a frontaria so-

_
1'" ... U Oé 'frérã'() prohh'J'das a'lteraçõés;

."

".
'.

"":Hoje'':_ Venham Sonhar Co- "

Pata ;riào '�ri�Íl�:�'.p'ú:blico dos Ieus·

ihig'o, com"Eh'is Presley: e 'Ar- ' ",�s.��,ctáçu,ló�, �abl�u�lIS o� ,tn�bidhos
: h ':0'"C ',q '11 'E' '. 1 :1

. 100claraÓl-se pefó qUintal a.é onde se
, ,t, ,ur i' ,onn,�: _.

m compJE:- "êSfend'erã à plateiâ ê será' m'ontado o

mento" Os Plstoleuos ,de' Abl- "noVo e mod'erno p'alcol .

.

.' Iene, com Busler Crabe e' 'Bar- ." É.' cOl_l1' p�azer . (¡'ue, reg,ist.�mos o

ton 'Mac Lane,' '12 anos!'
'. ac?�teclI�e�to �'.por �sso,' �praz-nos

m .

T'" f¡'" , "'0' 'S S
fehcltar � brma Ce�ãtlo e Drago, pro-

. c::rç.a,.� ��ra -

.

.

• • em . prietãr-ia'dti teatro l>êhi su�qnjci¡ltiva
BangkOK, com Karwm.Mathews :à�bem dó p'úblico ta'vireÍ1sê..

, , ....

,

�'J)'ier Angeli.«Em complemen- �
.' '. , Ii

. '. ,

lo, O Garoto'de 'Chariot;' com ... . �"', ., m, 'Ú '" ,t�" <-('M

·eparlie· Chaplin'e'Jackie'�Coo- D E L U. T,O

.. ��qu�!:�·�tf� .:_ 'COl; 4�, com (o'inondâ�t� 'lüizfernondo de Vos-·
Rory Calh.:il\n e RO'd Camerdn. I P

.

( P I,E.m <:?mplemen,to, Siga a Ma-'
'

..conce os' equito ortez,' imente
'. rm'ha, com .. Kenneth More' e

'Lloyd NolaÍi; 17 a:nos� .

:,--Sábado -:Diabruras.de Gris­
tina, com Christine Kaufmann
� Hienz. Etliard. Em comple­, �tmt<i, OS;:{Tidios Atacam, có'm

• a:a,ry Mertil e Wanda Gendrix,
12·á,nóS-. ,.

�. f. S. P.

.. " ."

•

�: ·tFI:�'IIA:��S(Ü 11)/\ (Jt\Mt\
1� ,£, 'd.,'�.1 'O¡ S:>,') ":, ,'/ .'�b' .!'l-, "t: fI ri¡,l. "l '1'-'(¡ Já., dissemos nestes nossos peque-'. ,M O N TE "G.ê5.R D O ==.=.== nóSàpéitlfáltÍ'en:ft>s que as"frutos não'
:,�... ,,- ,,�,

'A'ti.. d-.'R' 1"'0'.:' 'TO'D'O 'O"L A.".·N· O
"

·,são um luxo, são. uma nece$sidade.·
� C �

. ,�, E8taniltS'agtira ,e'm ·plena· éPoca· da-
'1

'., .' $" . ,,:], f � ,',. ¡ ,. quêle's 'à' quein oS' i'0'�1í�8'es;'bon� lil>re�
l.· elÀllf-4 _ 2V'() (}ÍJ4�t()1 'Ycia:d'óa:-es;' chabl'am�o fei dOií frutó� :...:.
• ¡ iJ.J :1'1>, ;) .ll.-;í' • a84a�a,njall,¡�' f) nosso"Pals·;f.ico'em

RESTAT/RANTE -,BOlTE - BAR - PISCINA lar�nrals. Podiá; ser IT!ais se a· pomi-
Telet, 3�1"32� _ 323 .,

. - VitA' REAL"'IT'E 'SANTO"'ANTQNIO l'cilrfuta fo!!se devidafrfe'nte ampBrlldaJ
,""

'
. .le beln orientada.'':'' �'. I. '- • '" ,," •. ,

,"

u ...._',..·,jÍlÍ�_'''¡..h....<..
·

•••1_."•.1
'.

" :f,êlu 'fa'ma«(lnundial as laranjas de
,

PRf' UIO�.S . CAlOUS,Jf . G U lBf¡,�IKIA.N· '. v:alê�cia¡ q�e sã'�' unia, rique?If'da .EIJ-
Ln I,'

pan hI!., Mllltos milhões de pesetas en-
,r':' ! ')1'" I ! '

.. �",]', I:' , II . �':'" ;. tràin . no pals, .v!Zinho -pot motivo da
. l. sUá e}(portáçàó;,!Eritré" nós 'têin. 'faina

de Estético, História d
..o Art,.e, ",tiSilàrlflíja's de Sétub'ill"quein'ão sobre­

:"lé'J-llm' entreta'nto as 'do Algarve;'São

A I ( d,
" , "verdã'deiros'mimos de S'umarenta dó­

.

rq�eº ogi,O -e' r{fico .
e :.Arie· '-"çutll as làràñjâs'ae'Miltá�Mouros, SII-

.' lo,1e&," Bel'iche,.·Qàslro"Már'int';' 'A!Cbu-
tim, ;Tavira" e�cl�,E¡toâ��fà� .ostmerea­

_,

do.s mais impQJfàntes, n.ol. perlc;>dos
l1forà:da épóca normal, t"ê'm de se--abas-
. tecer de lJIercados estrani)os.

.

Um'!!. riqueza fllle, como to.das as

que -s'e,'prendent c.om'·s agric�lturll.
j vai �o gosto"d,os cultivad.ores' toti­
neirlJs, porque o não pode ser de ou-

1 tra'man.eira. . ,

¡

I.
fa ..meida dt:! �Grvi�o - Está
de serviço urgente durante' a

·

presente ·semana a Farmáéia
,
Simplício.

�

\tC,OM·P R A-S E
•

Grande superfície de terreno,
no Algarve, junto ao mar. '

Resposta a este jonial ao n.-
70, indicando locai, área e pr'e-

..

ço pretenclido. '. , ,'c.' .,
"

�¡ Ât (Ior.esf de1 Âmendo,eira

Diversos Qrgãos de Imnrensa
diária'" tem ,F feitó1:'uHiirt:inente

,:

infensiv� piopàganda 'a '�excur-
"s�es a�reali�at: ?o¡Alp.��v� 'pelo-s Carhavâl,...'per�bdo: 'das AA¡¡en-¡ 'doeik'as em FIOJ';'

", .. ".

., ,

J AIguñs até se referem que
essas' informações' sãó'''recebi­

·

"das do nós'sóiotgarlisrÍio;regio­
naI, o que nao cr'em-os."

'"

"

'Tal.' propaganda
, �ons!�era­mo-Ia 'preJudIcIal pOls,"'al'em de

"de falsà:'é art1i:.'tu'i"i�fica.;
,

� ;'� A .• floráçãõ� -.

dã
' '

amendoeira
.nãO' tem 'péríodo absolutamen­
té certo"pois sl�ç<'háJ( á"os� em

qii chove' pouco;e éla� sé' es­
tende �té qúase meados"dé Fe­
vereiro, 'outros 'há, comO' aéon­
teceu este 'ân�o, em il'qlie �surgiu
màis�C'edo Eta c'huvà''pêrs'isten­.

t� açaoout'P9r fazer câlr' à,(que
�aIDda' restavam. "'.'
'., O t�rista: que .v�e� �t��!�!l por
essa própágandâ"coní�rçlà.l que¡

iriuítosj o'rnai� fázem;: cheg�, ao
, Algarve pelo Carnaval' e 'não vê
·nores de' antendoeira. ',�, �,

A não" 'sbr'¡ que"v�nha apre­
ciar "�quêras . árvores' çpber"tas
de¡flónn'has de papel�branco,.a

, i.mitar".flores 'dei'ainéridoeira,
· que' a, Comi�são 'Oth:a,nriádora

�� das! bát�lha ae floré: dê 'Lôulé
''''�ma:ndâ �olocar 'nas árvores/da
• vistosa aveÍljdá. ii H" ·:1 r 'ti

,

, ., O 'Algarve possue muitos mi­
,
lhares'ae 'a�êDdQeiiàs que'du-.

rante:o perÍQdo, da f10lr�ção� lhe
·

dão um-'asp�"Cto' surpreli!ild�nte
"ei pOÍ" i's'sb�¡ Aãd'ê'p'téci�'b 'men­
': tit p<tra:xàttã'if hií-islàs. '."�"
·

; ;Duranfé os três-aias de. Car-
naval só por rnero"âca:shpÔ'de­

", hi' aparêcer;" espoii\di'<;arfi�nte
"'mÍ1a 'áfiie.fidOéira ênf fIQr.

'.'

·
"

Assini
.

é 'que está certo•. A
verdade acima de t'udb;'Acabe­

) '-'S'é'com'd'sa'nÆliltolhina' tie"�ror­
:--'. rog�çÕes¡"dé':n¡orésCimeii\os' de

· -. ,.n·. �" �

A
..�. - t, " ... , ��.

o
,f.. "-

que as agenc)as- de vlageQs�fa-
tem' «s"ogan's)� tod'dA,' (j'fi anos

,';�':propá�it(?"ao, qafÍl�",lt�) 'f.e·:q�e
'�¡.sd�' co�o;p��dad� dc;.Entqli:lo po-

em ser toma as. ' , �

AS OBJ,U.S DE, R,EU:QDEL.Ç.lO·
�', Oo'jUdRO .�'�A"Nré,Nra:. RlNHHRO '

Pelo falec/mento de sua extre';'o-
sœMãe, ocorri.do em [.i'sbo'á� no'dla

�. ,30 do passado T/z'ês de'Jáneiro; en­
, "contra-Se de llito o sr. Cbiri'ándán'te
, Luli! Fernando 'dé VOscoilee/os 'Pe­
';jquito 'Pi'mehtel, ÔijJftãô dos' Portos
de Vila Heal de Santo Atzt.ón/o·e.de,

.. Tavlrd. ','

¡¿i '(I) «Povo Algarvio" apresenta a
este ilustré 0t/ciat. de' MàriTíha' '{l"'éxpréSS(ío do sell pe§àr,'- manlfes­,

:tando-'lhe 'as sTfas', sentidas calido.".
Milc/as. .'

.

., . '.

,-,'t,.. __

o \

.....

�, �V�Ê' Ñ tri:¡"E',lml
"',� .I i' '\Ht' �. 't! 9: \ -oJ

.,Habitação 'com 6 divisões e
.

gra��e armazélm, quj![¡bd arte-'
'io,"uora' e' ta,nque� nà Rua 'das­
",Freiras n:o 29.

, Recebem-s,e propostas, reser­
vàódo-s'e o direito de entrega.
.' 1\ liifobna Bernardino Padinha
Dinis";_ Tavira.'

.


